
Cidades

ALESSIOVENTURELLI

DAREDAÇÃO

Três semanas após o início da
campanha Cidade Limpa (que
prevê multa de R$ 750,00 a
quemjogarlixoemlocal inade-
quado), pode-se dizer que as
ruasdeSãoVicentecontinuam
sujas – porém, menos do que
estavammesesatrás.
Aindahámuitosresíduos,so-

bretudo nos canais. Em visita
ontem às avenidas Alcides de
Araújo, Sá Catarina, Penedo e
Martins Fontes,ATribuna ve-
rificou dezenas de pontos de
descarte irregular de lixo, a
maioriadelesàbeirad’água–o
que torna o trabalho de coleta

aindamaiscomplicado.
Há quem diga que, sem a

colaboração popular, a Cidade
jamais ficará em ordem. É o
que afirma Luiza Gonzaga, de
70 anos, tia do prefeito Luís
Claudio Bili (PP) e que mora
pertodaAvenidaSáCatarina.
“As pessoas têm que tomar

juízo na cachola e parar com
essa mania de emporcalhar a
Cidade”, declara. “Eu chamo a
atenção e, se não limpar, eu
mesmalimpo”.

ALERTAEPUNIÇÕES

APrefeitura informa,pormeio
da Companhia de Desenvolvi-
mentodeSãoVicente(Codesa-

vi),queamédiamensaldecole-
ta de lixo domiciliar é de 7 mil
toneladas. E a média mensal
derecolhimentoderesíduosdi-
versoséde4mil toneladas.
A Codesavi ressalta que não

houve aumento significativo
naquantidadede lixo ede resí-
duos coletados. Mas alerta a
populaçãosobreosriscoseperi-
gos emdepositar lixo edetritos
emviaspúblicas.

De acordo com a Secretaria
deObraseMeioAmbiente,en-
tre março e este mês, houve
quatro intimações e se aplica-
ram duasmultas, uma de R$ 1
mil (pela Lei Complementar

502/06, que proíbe o descar-
te de lixo domiciliar em vias
públicas) e outra de R$
6.750,00 (baseada na Lei
618/10, que proíbe o descarte
deentulhoemviaspúblicas).

Bertiogapromoveoficinadedocumentários
IntituladaDocumentário –AFormaçãodeuma Identidade, será
ministradanaCasadaCultura, nodia 23, das 13às 17h. Inscrições:
3319-9150. Idademínima: 14anos. Sãooferecidas 20vagas.
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Dozeanosapóstersidoinaugu-
rado, oParqueCulturalVila de
São Vicente, no Centro, vive
um período de ostracismo.
Não atrai mais os visitantes de
outros tempos e sequer tem as
mesmas atrações artísticas,
que remetiam à época da fun-
dação da primeira vila do País.
Comosenãobastasse, teminú-
merosproblemasestruturais e,
no ano passado, foi alvo de
uma ação civil pública movida
pormunícipes.
Recentemente,oespaçopas-

souporumareformanaordem
deR$ 140mil oriundos doDe-
partamentodeApoioaoDesen-
volvimento das Estâncias (Da-
de). As obras, no entanto, não
impedem que o parque ainda
tenha dormentes apodrecidos,
goteirasecupins.
Aúnicaatraçãoquepersistiu

nos últimosmeses foi o restau-
rante. E é justamente de lá que
vêm as queixas da população.
Nasnoitesdesexta-feiraesába-
do, há música ao vivo no local,
oquegeraqueixasdavizinhan-
ça–emotivouaaçãocivil.
Háumano,artistasdoMuni-

cípio se uniram para um abra-
ço simbólicono local, na tenta-
tiva de convencer oMinistério
Públicoadescartaropedidode
patrulhamentodoseventosrea-
lizados no parque. Desde en-
tão, poucas novidades foram
direcionadasaoespaço.
A Prefeitura, no entanto, ga-

rante que o cenário vai mudar,
com uma reformulação com-

pleta do parque cultural. Ou,
comodefineosecretáriodaCul-
tura, Amauri Alves, um “retor-
noàsorigens”.
“AViladeSãoVicentedesvir-

tuou-se completamente de sua
função inicial. Vejo isso com
muitador,poiseumesmoidea-
lizeioparque”,comentaAlves.
Segundoo secretário, o obje-

tivo jamais foi fazer do local
umaréplicadoperíododecolo-
nização, mas transformar um
espaço ocioso em um parque
temático. “Tudo o que tínha-
mos lá era ligado à história,
mascomumforteapeloartísti-

co”, lembra.
Ele exemplifica seu posicio-

namento com o restaurante,
ondeeramservidosapenaspra-
tosportugueses.“Umadasatra-
çõeseraasopadepedras.Artis-
tas contavam a história de for-
ma encenada e convidavam os
visitantesaconheceroprato”.

RESGATE

O resgate de costumes do tipo,
segundoAmauriAlves,estága-
rantido.Damesma forma,háa
intenção de retomar a Casa da
Encenaçãonosmesesdeférias.
No restante do ano, o salão

existente logo na entrada do
parque serviria para oficinas
e workshops. Essas ativida-
desserãoministradasporseg-
mentosculturais, emtrocada
concessãodas lojas que ficam
naVila.
Além disso, há a ideia de

completar a reformado local.
Com isso, seriam feitos a
descupinização do local e o
conserto do telhado. Tam-
bém seriam substituídos os
dormentes (a Secult já ga-
nhoupeçasdaALLLogística,
em doação). O projeto con-
templaria, ainda, a constru-
ção de um anexo ao teatro,
queserviriaparacamarins.
Oentraveparaasdesejadas

melhorias está longe de ser
umasurpresa,diantedareali-
dade local:a faltaderecursos.
Até ontem, a Secretaria de
Cultura não tinha respaldo
para tocar os trabalhos. Po-
rém, emreunião comagentes
culturais do Município, no
CentrodeConvenções,asolu-
çãopodetersurgido.
“Semeapresentaremopro-

jeto e custos, vou atrás de
uma emenda parlamentar”,
comentaodeputadoestadual
Luciano Batista (PSB). Se-
gundoele, aestimativa inicial
é de R$ 200 mil. “Se ficar
dentro desse valor, acredito
que conseguiremos semmui-
tadificuldade.Nestemomen-
to, o que importa é recuperar
aquele local, que está bem ju-
diado”,completa.

DASUCURSAL

Apopulaçãonãopodeserpuni-
da por falhas administrativas
de seus gestores. Assim pode
ser interpretadaadecisão limi-
nar do juiz federal Roberto da
Silva Oliveira, titular da 1ª Va-
raFederal emSantos, quecon-
cedeu a São Vicente o direito
de receber recursosdestinados
à compra da merenda escolar,
mesmocomoMunicípioapre-
sentandoproblemasnapresta-
ção de contas de verbas envia-
dasemanosanteriores.

Desde o ano passado, a Pre-
feitura não vinha recebendo
normalmenteosrecursosdesti-
nados pelo Fundo Nacional de
DesenvolvimentodaEducação
(FNDE) por falhas em presta-
ções de contas referentes aos
anosde2008e2009.
Segundo a assessoria de im-

prensadaPrefeituradeSãoVi-
cente,adecisãodeverenderR$
4,8milhões neste ano, em par-
celasmensais.
A verba integra o Programa

NacionaldeAlimentaçãoEsco-

lar (Pnae). Apesar de os paga-
mentosestaremsuspensosdes-
de a gestão anterior, a liminar
especifica que o Município re-
ceberáapenasos recursos refe-
rentes a este ano, inclusive os
acumulados desde o mês de
janeiro.
O Município havia entrado

com a ação judicial que deu
origem à liminar, alegando
que, como as irregularidades
ocorreram em 2008 e 2009, a
suspensãodospagamentospa-
ramerendadeveriaacabar.

“Independentemente dos
gestores,nãodáparaprejudi-
car o abastecimento de um
setortãoimportante”,comen-
ta o prefeito Luís Cláudio Bili
(PP).

DECISÃO

O juiz federal Roberto da Sil-
va Oliveira considerou a ur-
gência da decisão para apre-
sentaroseuparecer.
Omagistradoressaltouque

amedidavisaaprotegerdirei-
tosdecriançase jovens.

SãoVicente

200
mil
reais: éo custoestimadopara
a recuperaçãodoespaço

cidades@atribuna.com.br

Menossuja,mashá
muitopara recolher

Funcionários da Codesavi retiram o entulho que podem. Nem sempre é o suficiente, como na avenida Alcides de Araújo e na Linha Amarela
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Justiçadefine retomadade repasseparamerenda

Prefeitura tem
planospara
reabilitar o
ParqueCultural.
Mas falta verba

Previsão

Situado no Centro, complexo cultural tem atraído menos visitantes e é alvo de processo impetrado por vizinhos irritados com a música no local

Voltaàsorigens

Local foi submetido a reforma recente, que não eliminou problemas
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